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Resumo 

 

A literatura internacional tem sugerido que, na infância e na adolescência, as relações 

positivas na fratria estão associadas a um ajustamento psicológico adequado e podem 

atenuar o impacto negativo de acontecimentos stressantes intra e extrafamiliares. 

Considerando que o papel protetor da qualidade das relações fraternais em adultos 

emergentes não tem sido suficientemente investigado, o presente estudo pretende: (a) 

explorar a relação entre o conflito familiar, a qualidade das relações na fratria e a 

perturbação emocional; (b) analisar o papel moderador da qualidade da relação na 

fratria sobre a relação entre o conflito familiar e a perturbação emocional. Participaram 

neste estudo 264 adultos emergentes com idades compreendidas entre os 18 e os 30 

anos, respondendo a um conjunto de instrumentos de autorrelato para avaliar as 

variáveis em análise. Os resultados mostraram um efeito moderador da hostilidade 

fraternal, sugerindo que o efeito do conflito familiar na perturbação emocional é 

significativamente diferente consoante o nível de hostilidade fraternal percecionado. Os 

resultados apoiam a literatura que sublinha o papel do subsistema fraternal como uma 

fonte de suporte intrafamiliar perante dinâmicas familiares conflituosas, pelo que 

poderão ser úteis no desenho de intervenções familiares e fraternais na adultez 

emergente e na literatura nas áreas de Psicologia da Clínica e Psicologia da Família.  

Palavras-chave: relação na fratria; perturbação emocional; conflito familiar; 

adultez emergente; perturbação emocional. 



 

Abstract 

 

International literature has suggested that in childhood and adolescence, positive sibling 

relationships are associated with positive psychological adjustment and may mitigate 

the negative impact of intra and extrafamily stressors. Considering that the protective 

role of the quality of fraternal relations in emergent adults has not been sufficiently 

investigated, this study aims to: (a) explore the relationship between family conflict, the 

quality of relationships in fratria and emotional disturbance; (b) to analyze the 

moderating role of the quality of the sibling relation on the relation between the family 

conflict and the emotional disturbance. A total of 264 emerging adults aged 18-30 years 

participated in this study by responding to a set of self-report instruments to evaluate the 

variables under analysis. The results showed a moderating effect of fraternal hostility, 

suggesting that the effect of family conflict on emotional disturbance is significantly 

different depending on the level of fraternal hostility perceived. The results support the 

literature that emphasizes the role of the fraternal subsystem as a source of intrafamily 

support in the face of conflicting family dynamics, and may therefore be useful in the 

design of family and fraternal interventions in emerging adulthood and literature in the 

areas of Clinical Psychology and Psychology of Family. 

 Keywords: sibling relationships; emotional disturbance; family conflict; 

emergent adulthood; emotional disturbance. 
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BSI - Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory) 

CEDIC - Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Clínica 

ICF - Inventário de Clima Familiar 

ISP - Índice de Sintomas Psicopatológicos 

SPSS - Statistical Package for Social Sciences 

SRI- Inventário de Relações entre Irmãos 

 

Símbolos 

 

DP - Desvio-Padrão 

M - Média 

N - Frequência absoluta 

% - Percentagem (frequência relativa) 
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Introdução 

 

Sendo o contexto familiar responsável pela proteção, cuidado e socialização 

desde o nascimento até à individuação, a evidência empírica tem identificado, de forma 

consistente, a associação de diversas variáveis familiares ao risco (e.g., conflito familiar, 

psicopatologia e divórcio parental) e à proteção (e.g., coesão familiar, relações parento-

filiais positivas) das trajetórias desenvolvimentais (Crawford, Cohen, Midlarsky, & 

Brook, 2001; Youngstrom, Weist, & Albus, 2003; Tucker & Updegraff, 2009; Yárnoz-

Yaben & Garmendia, 2016). Enquanto sistema, a família engloba diversos subsistemas 

(parental, conjugal, filial e fraternal) que podem funcionar como um recurso 

intrafamiliar de suporte perante acontecimentos ou transições stressantes (Gass, Jenkins, 

& Dunn, 2007). Especificamente, no que diz respeito ao subsistema fraternal, este 

inicia-se aquando do nascimento do segundo filho (Alarcão, 2000), sendo composto 

pelos elementos que ocupam uma posição de irmãos/irmãs numa família. Tendo em 

conta os dados do INE (2017), em média, no ano de 2016, cada família teve 1.36 filhos, 

sugerindo que, em Portugal, existe uma percentagem significativa de pessoas que cresce 

com, pelo menos, um irmão/uma irmã. A literatura internacional tem sugerido que, na 

infância e na adolescência, as relações positivas na fratria podem ter um papel 

amortecedor em relação a acontecimentos familiares stressantes (Gass et al., 2007; 

Jenkins & Smith, 1990; Sandler, 1980). Considerando que o papel protetor da qualidade 

das relações na fratria em adultos emergentes não tem sido suficientemente investigado, 

o presente estudo pretende analisar o modo como a relação entre o conflito familiar e a 

perturbação emocional é afetada pela qualidade da relação na fratria em adultos 

emergentes portugueses. 

A pertinência deste estudo pode ser fundamentada por vários autores. Apesar de 

alguns apontarem para a importância das relações na fratria no desenvolvimento 

individual, o papel das relações fraternais no ajustamento tem sido subestimada pelas 

comunidades clínicas e académicas (Cicirelli, 1995). De facto, as vivências que ocorrem 

no contexto fraternal influenciam os comportamentos individuais, moldando as relações 

futuras (Adler, 1984), já que é neste contexto que são estabelecidas as relações mais 

extensas da vida (Bank & Kahn, 1997). A literatura tem mostrado que o apoio 

emocional recíproco entre os elementos da fratria pode facilitar o desenvolvimento de 

competências sociais, relacionais (e.g., relação entre os pares), emocionais (e.g., 
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regulação emocional) e académicas (Milevsky, 2005). Para além disso, as relações 

fraternais positivas (i.e., com níveis elevados de suporte emocional e apoio) estão 

associadas positivamente a níveis mais elevados de ajustamento e a níveis mais baixos 

de sintomatologia psicológica, nomeadamente sintomatologia depressiva (Kim, 

McHale, Crouter, & Osgood, 2007). Alguns estudos têm também salientado a 

importância da competição e do conflito fraternal no desenvolvimento individual, já que 

permitem que os irmãos/as irmãs aprendam a lidar com sentimentos de perda e de raiva 

associados à competição, a dividir, a partilhar e a estabelecer limites (Faber & Mazlish, 

1995). Contudo, outros estudos indicam a existência de uma associação positiva entre 

os níveis de conflito fraternal e as perturbações de externalização e internalização (Kim 

et al., 2007).  

A maioria dos trabalhos focados no papel protetor da fratria em situações de 

elevada conflituosidade familiar tem sido realizado com amostras de crianças e de 

adolescentes. A literatura tem mostrado, consistentemente, que a conflituosidade 

familiar tende a agudizar-se na etapa do ciclo de vida casal com filhos adultos (Connidis 

& McMullin, 2002; Papalia & Olds, 2000), tendo em conta as alterações nas dinâmicas 

relacionais familiares. Com a saída dos filhos de casa e com o ninho vazio, o casal volta 

a reencontrar-se, no mesmo espaço físico, sem o modelo de funcionamento anterior, 

levando a uma reflexão em torno da relação conjugal1 (i.e., conhecimento do outro, 

investimento na relação conjugal, partilha da educação dos filhos e vida financeira) e ao 

aumento dos conflitos (Alarcão, 2000). Em Portugal, à semelhança de outros países 

mediterrânicos, tem sido evidente ao longo das últimas décadas o adiamento das tarefas 

desenvolvimentais que marcam a transição para a vida adulta (e.g., saída da casa dos 

pais, casamento e parentalidade)2. De facto, o prolongamento da coabitação com os pais 

tem contribuído para que os atuais adultos emergentes estejam, por isso, mais expostos 

aos conflitos que derivam destas mudanças relacionais (Kublikowski & Rodrigues, 

2016). Kublikowski e Rodrigues (2016) sugerem que o “ninho cheio” não seja 

disfuncional e não questione a condição adulta dos filhos. Outros autores (e.g., 

                                                           
1 O balanço desta reflexão poderá conduzir a uma ruptura conjugal ou a uma reconstrução da relação 

(Alarcão, 2000), sendo o conflito transversal a ambos os cenários. 
2 Tendo em conta os dados da PRODATA (2018), a idade média do primeiro casamento, no ano de 1960 

para os homens era de 26.9 anos e para as mulheres de 24.8 anos, já em 2016 a idade média dos homens 

passou para 32.8 anos e para as mulheres 31.3 anos. Esta tendência tem sido associada às alterações nos 

padrões sociais e culturais dos países industrializados, nomeadamente, ao prolongamento dos percursos 

escolares e académicos e à inserção laboral tardia e instável, dada a complexidade e a competitividade 

atual do mercado de trabalho (Brandão, Saraiva, & Matos, 2012). 
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Jablonski & Martino, 2013; Kins, Soenens, & Beyers, 2011) consideram a experiência 

de separação dos pais essencial para alcançar maturidade. Deste modo, apontam para 

que o prolongamento da coabitação tenha um carácter disfuncional, já que mantém a 

dependência relacional em relação aos pais, dificulta os compromissos sociais e 

perpetua a condição de “adolescentes” dos adultos emergentes (Henriques, Jablonski, & 

Feres-Carneiro, 2004; Vieira & Rava, 2012). 

Assim, perante a escassez de evidência empírica em relação ao efeito protetor 

que a relação na fratria poderá ter na relação entre a percepção de conflito familiar e o 

ajustamento individual na adultez emergente, torna-se pertinente estudar este tópico.  

Relações na fratria ao longo do ciclo de vida 

A literatura tem sublinhado alterações marcadas nas relações na fratria ao longo 

do ciclo de vida. Na infância, como as relações são emocionalmente desinibidas, 

potenciam a influência mútua na fratria (Pike, Coldwell, & Dunn, 2005). A entrada do 

irmão/da irmã mais velho/a para a escola permite a abertura do subsistema fraternal a 

novos tipos de interação, favorecendo também a aprendizagem de outros códigos sociais 

(Relvas, 1996) e, permitindo, posteriormente, ao irmão mais velho apoiar a adaptação 

do/a mais novo/a ao ambiente e exigências escolares (Cicirelli, 1995).  

Na adolescência, a literatura tem salientado o facto de as relações na fratria 

funcionarem como uma fonte de apoio, possibilitando o desenvolvimento de 

competências de autorregulação, nomeadamente a compreensão emocional (Stormshak, 

Bullock, & Falkenstein, 2009), e contribuírem para o desenvolvimento da identidade 

pessoal (Bank & Khan, 1997). Por outro lado, nesta etapa desenvolvimental, verifica-se 

o aumento do contacto com grupos extrafamiliares e a importância crescente do grupo 

de pares que permite a experienciação de modelos relacionais e valores distintos 

daqueles que são vivenciados pela família de origem (Alarcão, 2000). Esta possibilidade 

de escolha de relacionamentos interpessoais contribui para a intensificação do processo 

de diferenciação entre os elementos que compõem a fratria (Bank & Khan, 1997), pelo 

que tendem a emergir diferenças mais acentuadas entre os/as irmãos/irmãs nesta etapa 

(Oliveira, 2011). Na adultez emergente, mantém-se a tendência para a diferenciação 

entre os elementos da fratria, com a consolidação das escolhas e interesses individuais 

que tendem a direcionar-se para exploração de alternativas identitárias pessoais e sociais 

distintas e para o investimento na educação e na carreira profissional (Arnett, 2006), 
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podendo as relações fraternais tornar-se menos intensas, tendo em conta a probabilidade 

da diminuição da convivência e coabitação. 

Adultez emergente 

A constatação de que a transição para a vida adulta se prolonga até quase ao 

início da terceira década de vida contribui para que vários autores da psicologia do 

desenvolvimento depositem uma atenção especial a esta etapa, distinguindo-a de outras 

e denominando-a de adultez emergente (Arnett, 2006). Contudo, em 1972, Erikson já 

apontava para a existência de uma adolescência prolongada, marcada pela oportunidade 

de explorar papéis e valores, o que se repercutia no prolongamento dos compromissos 

que caracterizam a idade adulta. 

Arnett (2000, 2004, 2006) considera que a adultez emergente pode ser definida 

através da experienciação de um conjunto de dimensões específicas: exploração da 

identidade, experimentação, sentimento de ambiguidade, negatividade e autocentração. 

O processo de experimentação é definido como um período otimista, no qual o adulto 

emergente explora diversas oportunidades e possibilidades. Por sua vez, a negatividade 

refere-se à instabilidade e sobrecarga associadas aos desafios experienciados. O 

sentimento de ambiguidade traduz-se numa perceção de si ambígua, isto é, na tendência 

de que os adultos emergentes não se sentem nem adolescentes nem adultos. A 

autocentração refere-se à forma em como os adultos emergentes experimentam a 

autonomia e a liberdade pessoal (Baggio, Iglesias, Studer, & Gmel, 2015). Por último, a 

exploração da identidade está associada à exploração de diferentes áreas da vida à 

medida que estabelecem compromissos e que se autodefinem. De acordo com Arnett 

(2000), o objetivo da exploração da identidade não se cinge à preparação para o 

desempenho de papéis adultos: os adultos emergentes vivenciam uma multiplicidade de 

experiências antes de assumirem as responsabilidades normativas da vida adulta, 

centrando a exploração da identidade em diversas áreas, nomeadamente, nas relações 

amorosas, no trabalho e na perspetiva para o futuro. Assim, nesta etapa 

desenvolvimental, as relações amorosas tendem a tornar-se mais douradoras e íntimas e 

as experiências de trabalho passam a ser interpretadas como base para projetos 

profissionais futuros (Arnett, 2000). 

Até se atingir o estatuto de adulto, há um processo gradual que não pode ser 

definido apenas pelo culminar de tarefas desenvolvimentais tradicionais. A definição do 

estatuto de adulto envolve, necessariamente, a construção do indivíduo como pessoa 
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autónoma em relação à sua família de origem (Arnett, 2001). A transição para a idade 

adulta implica, portanto, um avanço no processo de individuação que inclui uma 

definição do self (Scharf, Mayseless, & Baron, 2004). Contudo, a literatura mostra que 

mesmo as relações de qualidade entre pais e filhos adultos emergentes não são 

sinónimas de ausência de conflito relacional (Bengtson, Biblarz, & Roberts, 2002), 

existindo, muitas vezes, uma tensão entre a interdependência/apoio intergeracional e a 

autonomia dos membros da família. Tendencialmente, existem níveis superiores de 

conflito familiar intergeracional quando as relações e os comportamentos não estão em 

conformidade com as normas e as expetativas sociais e desenvolvimentais (Connidis & 

McMullin, 2002). Para além disso, as relações, nesta fase, tornam-se mais horizontais 

do que verticais, isto é, tornam-se mais equilibradas em termos de poder, o que se 

reflecte também na comunicação pais-filhos. Deste modo, a perceção da relação tende a 

melhorar e a qualidade/tipo de assuntos que estão na base do conflito também poderão 

ser diferentes daqueles que estão na base do conflito em outras etapas do ciclo vital 

(Portugal & Beja, 2017; Connidis & McMullin, 2002). 

 Apesar de vários autores sublinharem as consequências desenvolvimentais 

positivas estimuladas pelo aumento da estabilidade nesta etapa (em comparação com a 

adolescência) (e.g., Rutter, 1996), a literatura aponta para que as tarefas 

desenvolvimentais associadas a esta etapa possam contribuir para o aumento do risco 

para desenvolver perturbações psicológicas, por exemplo, perturbações do humor 

(Kessler et al., 2005, 2012; North et al., 2016) e abuso de substâncias (Substance Abuse 

and Mental Health Services Administration, 2011).  

 Alguns estudos indicam uma associação positiva entre ter um emprego e o nível 

de satisfação com a vida (e.g., Newman & Aptekar, 2007), mostrando que a indecisão 

profissional pode ser um fator influente na sintomatologia depressiva (Smith & Betz, 

2002). A literatura não é consistente no que concerne à relação entre a coabitação com 

os pais e o ajustamento psicológicos dos adultos emergentes. Por um lado, existem 

evidências empíricas que sugerem que a coabitação com os pais pode ter um efeito 

protetor, contribuindo para o ajustamento individual, já que os adultos emergentes que 

não vivem com os pais apresentam níveis de stress (Seiffge-Krenke, 2006) e de 

sintomatologia depressiva (Nguyen, Fournier, Bergeron, Roberge, & Barrette, 2005) 

mais elevados, em comparação com os adultos emergentes que ainda vivem com os 

pais. Estes resultados têm sido interpretados tendo em conta a dificuldade de 
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individuação e de negociação da separação dos pais, atendendo às mudanças e à 

exploração de novos projetos de vida (Seiffge-Krenke, 2006). Por outro lado, outros 

trabalhos sublinham que a não coabitação com os pais está associada a níveis mais 

elevados de sucesso académico (Jordyn & Byrd, 2003) e de satisfação com a sua vida 

(Newman & Aptekar, 2007). 

Papel da qualidade da relação fraternal 

 A literatura é consistente a apontar a primazia do impacto das relações parento-

filiais no ajustamento individual, considerando que, habitualmente, estas são as relações 

que funcionam como uma base segura, fornecendo apoio, segurança e conforto 

(Bowlby, 1982). Apesar disso, os estudos têm evidenciado a importância da relação 

fraternal no desenvolvimento e bem-estar, mostrando a importância de outros recursos 

familiares para além das relações entre pais e filhos (Cicirelli, 1995). Por exemplo, o 

estudo longitudinal de Jenkins e Smith (1990), com 382 participantes com idades 

compreendidas entre os 9 e os 12 anos, mostrou que, na infância, as relações positivas 

estabelecidas entre os elementos da fratria podem ter um papel moderador no impacto 

que o conflito conjugal exerce sobre o desenvolvimento de quadros depressivos nas 

crianças. No mesmo sentido, o estudo de Gass e colaboradores (2007), com uma 

amostra de 98 adultos emergentes e 320 adolescentes, mostrou que o afeto fraternal tem 

um efeito moderador entre a experienciação de acontecimentos de vida stressantes e 

perturbações de internalização.  

Apesar da escassez de estudos que incluam amostras de adultos emergentes, no 

geral, os trabalhos mostram que as relações na fratria, tal como as relações com os pais, 

podem ser fontes de segurança e conforto em contextos stressores. O estudo de Stewart 

(1983), com uma amostra de 54 mães com filhos dos 3 aos 4 anos e dos 10 aos 20 anos, 

mostrou que quando as crianças mais novas eram colocadas num quarto sozinhas com 

um irmão mais velho, na ausência das mães, 52% dos irmãos mais velhos 

tranquilizaram e confortaram os seus irmãos mais novos; os irmãos mais velhos eram 

mais ativos na prestação de cuidados às irmãs mais novas e as irmãs mais velhas eram 

mais ativas na prestação de cuidados aos irmãos mais novos; e enquanto os irmãos mais 

velhos tendiam a responder aos pedidos de cuidado, as irmãs mais velhas tendiam a 

prestar mais cuidados do que o pedido e esperado. Jenkins, Smith e Graham (1989), 

num estudo com 119 famílias conflituosas, mostraram que, perante o conflito parental, 

as crianças tendem a procurar o contacto com um irmão/uma irmã e mostram níveis de 
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perturbação menos quando têm uma relação na fratria positiva. Um estudo realizado por 

Tucker e Updegraff (2009) encontrou também padrões compensatórios de apoio entre 

irmãos quando os pais se mostravam indisponíveis, demostrando que esses padrões têm 

efeitos protetores no ajustamento de crianças e adolescentes.  

Existem alguns estudos que associam a qualidade da relação na fratria a 

variáveis familiares e parentais. Por exemplo, o estudo de Gamble e Yu (2014), que 

explorou a associação entre a qualidade das relações na fratria, as características 

familiares e a parentalidade, mostrou que as relações fraternais caracterizadas por níveis 

altos de afeto e baixos de conflito estão associadas a práticas parentais de suporte 

emocional. No estudo longitudinal de Derkman, Engels, Kuntsche, van der Vorst e 

Scholte (2011), com uma amostra de 428 famílias composta pelo pai, mãe e dois filhos 

adolescentes, também foi encontrada uma relação unidireccional entre a qualidade 

relacional na fratria e o suporte parental. Os resultados deste estudo apoiam a ideia de 

que a qualidade de uma relação transborda para a outra, influenciando-a – efeito de 

spillover3 (Repetti, 1987); assim, quando a qualidade da relação na fratria diminui, a 

percepção do suporte parental também (Derkman et al., 2011).  

 Para além do efeito de spillover, têm sido defendidas duas hipóteses explicativas 

distintas em relação à associação entre as relações com os pais e as relações na fratria – 

hipótese da congruência e hipótese da compensação. A hipótese da congruência, 

baseada nos modelos de funcionamento interno dinâmico4, sugere uma associação entre 

uma vinculação insegura ao cuidador principal e uma relação negativa com os irmãos/as 

irmãs (Volling & Belsky, 1992). A hipótese da compensação sugere que os 

relacionamentos negativos com alguns membros da família podem ser compensados por 

relacionamentos mais positivos com outros membros da família, principalmente em 

famílias conflituosas (Furman & Buhrmester, 1985; Voorpostel & Blieszner, 2008). A 

ideia de que, quando a relação estabelecida com os pais não permite um sentimento de 

segurança, há tendência para procurar conforto e apoio emocional num elemento da 

fratria, tem tido apoio empírico com amostras de crianças e adolescentes (Jenkins 1992; 

Kim, McHale, Osgood, & Crouter, 2006; Voorpostel & Blieszner 2008; Whiteman, 

McHale, & Soli, 2011). Por exemplo, o estudo de Feinberg, McHale, Crouter e 

                                                           
3 Spillover é um conceito adaptado da área de sociologia e stress e refere-se ao fluxo directo 

(transferência directa) de comportamentos de um contexto para o outro (Repetti, 1987). 
4 Os modelos internos dinâmicos do self e do outro são desenvolvidos com base na relação entre os pais e 

filhos, influenciando as estratégias de coping. Quando os modelos são positivos (representação positiva 

do self e dos outros), contribuem para o desenvolvimento de relações saudáveis (Portner & Riggs, 2016).  
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Cumsille (2003) mostrou que, quando os elementos da fratria se sentem criticados ou 

negligenciados pelos pais, tendem a relacionar-se no sentido de se protegerem 

mutuamente e compensar a qualidade negativa da relação com os pais. 

Questão de investigação e objetivos 

 Tal como referido, existem diversos estudos centrados no papel protetor da 

relação na fratria no decorrer da infância e da adolescência. Contudo, a literatura sobre 

este tópico na adultez emergente é limitada (Cicirelli, 1995; Connidis, 2001; Milevsky 

2005; Scharf, Shulman, & Avigad-Spitz, 2005). Com base na literatura revista e 

atendendo às lacunas identificadas na literatura, formulou-se a seguinte questão de 

investigação: como é que a qualidade relacional fraternal afeta a relação entre o conflito 

familiar e a perturbação emocional? Para dar resposta a esta questão, será analisada: (a) 

a relação entre o conflito familiar, a qualidade das relações na fratria e a perturbação 

emocional e (b) o papel moderador da qualidade das relações fraternais na relação entre 

o conflito familiar e a perturbação emocional. Através de uma compreensão mais 

aprofundada destas relações no contexto fraternal na adultez emergente, pretende-se 

contribuir para a expansão do conhecimento nas áreas da psicologia clínica, da família e 

do desenvolvimento.  

Método 

Participantes 

A amostra é constituída por 264 participantes (N = 264), com idades 

compreendidas entre os 18 e os 30 anos (M = 23.11, DP = 3.66), 159 (62.2%) do género 

feminino e 105 (39.8%) do género masculino. Ao nível da escolaridade, 8% tem entre 5 

a 6 anos de escolaridade, 4.2% 7 a 9 anos de escolaridade, 29.5% 10 a 12 anos de 

escolaridade, 47.3% frequenta o ensino superior e 18.2% concluiu o ensino superior. A 

maioria dos participantes tem apenas um irmão/uma irmã (n = 130, 49.2%), 69 (26.1%) 

tem dois irmãos/duas irmãs e 62 (23.4%) tem três ou mais irmãos/irmãs. Em relação à 

posição na fratria, a maioria (n = 107, 40.5%) ocupa a segunda posição na fratria, 94 

(35.6%) ocupa a primeira posição na fratria, e 40 (15.2%) ocupa a terceira posição. 

Relativamente à coabitação, a maioria dos participantes vivia com os pais (n = 147, 

55.7%), 27 (10.2%) vivia com a família monoparental, 6 (2.3%) vivia com família 

reconstituída e 10 (3.8%) vivia com os irmãos/as irmãs. No que concerne à zona de 

residência, 2.3% reside na zona norte de Portugal, 9.8% no centro, 4% no Alentejo, 
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46.2% na Grande Lisboa, 20.5% na Região Autónoma dos Açores e 17% na Região 

Autónoma da Madeira.  

Instrumentos 

 Questionário de dados sociodemográficos. Os participantes responderam a um 

questionário sobre dados individuais (e.g., idade, sexo, nível de escolaridade, zona de 

residência) e dados familiares e fraternais, nomeadamente, a dimensão da fratria e a 

posição na fratria. 

Inventário de Relações entre Irmãos (Sibling Relationship Questionnaire, SRI; 

versão original: Stocker & McHale, 1992; versão adaptada: Stocker & McHale, 2017; 

tradução e adaptação para a população portuguesa: Portugal & Prioste, 2017). O SRI é 

um instrumento de autorrelato que avalia a qualidade da relação entre irmãos e é 

constituído por 13 itens. Os participantes devem indicar a frequência com que um 

conjunto de sentimentos e comportamentos ocorre em relação ao irmão ou irmã através 

de uma escala de Likert de cinco pontos (1 = nunca e 5 = sempre). A versão adaptada 

SRI avalia duas dimensões: afeto, que inclui seis itens que avaliam os comportamentos 

pró-sociais, a qualidade de afeto, de companhia, de semelhança, de intimidade e a 

admiração pelo/do irmão e hostilidade que engloba cinco itens que medem os 

comportamentos de antagonismo, de competição e de disputa.  

No estudo de validação da versão inicial da SRI (Stocker & McHale, 1992), com 

uma amostra de díades fraternais de crianças, as dimensões revelaram um nível de 

consistência interna adequado: afeto: α = .77; rivalidade: α = .86; e hostilidade: α = .71. 

No estudo de validação inicial da escala para a população portuguesa em curso, as 

dimensões do SRI revelaram também valores de alfa adequados: alfa de .72 para a 

dimensão Hostilidade e alfa de .83 para a dimensão Afeto. No presente estudo, as 

dimensões da escala mostraram também níveis adequados de consistência interna, α = 

.74 para a dimensão hostilidade e α = .82 para a dimensão afeto. 

Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory; BSI, de 

Derogatis, 1982, traduzido e adaptado para a população portuguesa por Canavarro, 

1999). Neste instrumento de autorrelato com 53 itens é pedido ao participante que 

qualifique a intensidade em que foi afetado por um conjunto de sintomas, durante a 

última semana, através de uma escala de Likert de cinco pontos (0 = nunca a 4 = 

muitíssimas vezes). Esta escala avalia nove dimensões (somatização, obsessão-

compulsão, sensibilidade interpessoal, depressão, ansiedade, hostilidade, ansiedade 
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fóbica, ideação paranoide e psicoticismo) e três índices globais (índice geral de 

sintomas, índice de sintomas positivos e total de sintomas positivos) que medem a 

perturbação emocional. No presente estudo, para avaliar a perturbação emocional foi 

utilizado o índice de sintomas positivos.  

No estudo de validação realizado por Canavarro (1999), com uma amostra 

composta por 551 participantes, o BSI apresentou níveis de consistência interna 

adequados, entre α = .62 na dimensão psicoticismo e α = .80 na somatização. No 

presente estudo, as dimensões apresentaram valores de consistência interna adequados, 

variando entre .70 para a dimensão Hostilidade e .87 para a dimensão Somatização.  

Inventário do Clima Familiar (ICF; versão original: Teodoro et al., 2009; 

versão portuguesa para investigação: Francisco, 2015). Este instrumento de autorrelato é 

composto por 22 itens que avaliam quatro dimensões do clima familiar numa escala de 

Likert de cinco pontos (1 = discordo completamente a 5 = concordo completamente): 

conflito, que inclui seis itens relacionados com a relação agressiva, crítica e conflituosa 

entre os membros da família (e.g., “Discute-se por qualquer coisa.”); hierarquia, que 

engloba seis itens que analisam a diferenciação de poder dentro da família, onde os mais 

velhos possuem mais influência nas decisões (e.g., “Uns mandam e outros obedecem”); 

apoio, composta por cinco itens que medem o suporte material e emocional recebido 

pelos familiares (e.g., “Procuramos ajudar as pessoas da nossa família quando 

percebemos que estão com problemas”) e coesão, que integra cinco itens que definem o 

vínculo entre os familiares (e.g., “As pessoas gostam de passear e de fazer coisas 

juntas”). No presente trabalho foi apenas utilizada a dimensão conflito familiar. 

 No estudo de validação do ICF (Teodoro et al., 2009), com uma amostra 

composta por 276 participantes, o instrumento apresentou níveis de consistência interna 

adequados, variando entre α =.71 na dimensão apoio e α = .84 na dimensão conflito. No 

presente estudo, a dimensão conflito também apresentou um valor de alfa de .88. 

Procedimento de recolha de dados 

A recolha de dados teve início após a aprovação do estudo pela Comissão de 

Ética e Deontologia em Investigação Científica (CEDIC) da Escola de Psicologia e 

Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (EPCV, 

ULHT). A amostra deste estudo corresponde a um recorte de um estudo mais 

abrangente em curso na EPCV, ULHT e na Universidade da Madeira no qual 

participaram 380 adultos emergentes. Como critérios de inclusão na amostra deste 
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estudo foram estabelecidos: (a) ter nacionalidade portuguesa; (b) domínio da língua 

portuguesa falada e escrita; (c) ter entre 18 e os 30 anos de idade; (d) ter, pelo menos, 

um/a irmão/ã com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos. De um total de 264 

participantes, foram excluídos 88 participantes porque não tinham nacionalidade 

portuguesa.  

A amostra foi recolhida através de uma técnica de amostragem não 

probabilística, denominada de bola de neve (Pais-Ribeiro, 2007), através de dois 

procedimentos diferentes: (a) através de contatos pessoais das investigadoras (e.g., rede 

social, amigos, família, conhecidos); (b) recolha em grupo, no contexto de sala de aula a 

alunos do ensino superior de diversas Universidades (e.g. Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias, Universidade de Lisboa e Universidade Católica 

Portuguesa). Em ambos os casos, os dados foram recolhidos na presença das 

investigadoras que se mostraram disponíveis para o esclarecimento de eventuais 

dúvidas relacionadas com as questões e/ou vocabulário. Através do recurso a estas 

estratégias pretendeu-se diversificar a amostra, integrando adultos emergentes de 

contextos distintos. Os participantes colaboraram de forma voluntária, sem qualquer 

recompensa, após a explicação dos objetivos do estudo e a assinatura do termo de 

consentimento informado.  

Procedimento de análise dos dados 

A análise de dados foi realizada com recurso ao software Statistical Package for 

the Social Science (SPSS), versão 22. Em todos os procedimentos estatísticos, foi 

estabelecido um nível de significância de 5% (p < .05). 

Para explorar o primeiro objetivo proposto, procedeu-se à análise da estatística 

descritiva das variáveis quantitativas contínuas (conflito familiar, afeto fraternal, 

hostilidade fraternal e perturbação emocional) e análise das correlações, através do teste 

de correlação de Pearson (Marôco, 2007). Para analisar o papel moderador da qualidade 

relacional fraternal na relação entre o conflito familiar e a perturbação emocional 

(segundo objetivo proposto), utilizou-se o modelo 1 da macro PROCESS desenvolvida 

por Hayes (2012) para SPSS.  
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Resultados 

Estatística descritiva e análise das correlações 

No Quadro 1 encontram-se apresentados os resultados referentes à estatística 

descritiva das variáveis de interesse e à análise de correlações entre elas. Verificou-se 

que a perturbação emocional se associa positiva e significativamente com a hostilidade 

fraternal e com o conflito familiar, sendo que ambas as associações são moderadas. A 

hostilidade fraternal encontra-se associada significativa e positivamente com o conflito 

familiar, sendo uma associação moderada, e negativamente com o afeto fraternal, sendo 

uma associação fraca. A relação negativa verificada entre o afeto fraternal e a 

perturbação emocional é fraca. 

 

Quadro1.  

Estatística Descritiva e Análise das Correlações entre Perturbação Emocional, Hostilidade e Afeto 

fraternal e Conflito Familiar (N = 264) 

Variáveis  1 2 3 4 

1. Perturbação emocional -    

2. Hostilidade fraternal  .29** -   

3. Afeto fraternal  .01 -.16* -  

4. Conflito familiar .33** .31** -.22** - 

M 1.57 8.60 27.10 2.13 

DP .43 2.50 6.06 .85 

Nota. * p < .05; ** p < .01.  

 

Análise do papel moderador da qualidade relacional fraternal na relação entre o 

conflito familiar e a perturbação emocional 

No Quadro 2 apresentam-se os resultados da análise de moderação para a 

variável afeto fraternal na relação entre o conflito familiar e a perturbação emocional. 
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Quadro 2.  

Análise do Papel Moderador do Afeto Fraternal na Relação entre o Conflito Familiar e a Perturbação 

Emocional 

 Perturbação emocional 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante .02 .06 .33 .74 -.10 .14 

Afeto fraternal (AF) .08 .07 1.15 .25 -.05 .20 

Conflito familiar (CF) .37 .06 5.72 .00 .24 .50 

AF x CF .03 .07 .38 .70 -.10 .16 

 

Os resultados obtidos indicaram que o modelo é significativo, explicando 

12.54% da variância, F (3,230) = 10.99, p < .001. Através da análise do Quadro 2, 

observa-se que o afeto fraternal não tem um papel moderador na relação entre o conflito 

familiar e a perturbação emocional (b = .03, p = .70). Reforça-se, contudo, o efeito total 

que o conflito familiar tem na perturbação emocional (b = .37, p < .001). 

No Quadro 3 encontram-se apresentados os resultados da análise de moderação 

para a variável hostilidade fraternal na relação entre o conflito familiar e a perturbação 

emocional. Os resultados indicaram que o modelo é significativo (F (3,230) = 18.14, p 

< .001), explicando 19.14% da variância. Pela análise do Quadro 3, observa-se que 

hostilidade tem um papel moderador na relação entre o conflito familiar e a perturbação 

emocional (b = .19, p < .05). Reforça-se o efeito direto que a hostilidade (b = .14, p < 

.05) e o conflito (b = .30, p < .001) têm na perturbação emocional. 
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Quadro 3. 

Análise do Papel Moderador da Hostilidade Fraternal na Relação entre o Conflito Familiar e a 

Perturbação Emocional 

 Perturbação emocional 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante -.04 .06 -.62 .54 -.16 .08 

Hostilidade Fraternal (HF) .14 .07 2.04 .04 .00 .27 

Conflito Familiar (CF) .30 .06 4.65 .00 .17 .43 

HF x CF .19 .06 3.19 .00 .07 .30 

 

A existência do efeito de moderação da hostilidade fraternal sugere que o efeito 

do conflito familiar na perturbação emocional é significativamente diferente consoante 

o nível de hostilidade fraternal, sendo que esta relação está apresentada graficamente na 

Figura 1. Assim, verificamos que, no grupo com um nível de hostilidade fraternal 

menor, o nível de perturbação emocional parece não variar com o aumento do nível de 

conflito familiar. Por outro lado, no grupo com um nível de hostilidade fraternal 

elevado, o nível de ISP tende a aumentar com o aumento do nível de conflito familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Efeito da hostilidade fraternal na relação entre o conflito familiar e a perturbação emocional. 

 



Natércia Santos - Relação entre conflito familiar e perturbação emocional em adultos emergentes: o papel 

moderador da qualidade da relação na fratria 

 
 

22 
 

Discussão 

Com uma amostra de adultos emergentes, com idades compreendidas entre os 18 

e os 30 anos, o presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre o conflito 

familiar, a qualidade das relações na fratria e a perturbação emocional e o papel 

moderador da qualidade das relações na fratria na relação entre o conflito familiar e a 

perturbação emocional. Desta forma, pretendeu-se dar resposta aos problemas de 

investigação identificados, nomeadamente a escassez de estudos que analisem a relação 

entre as variáveis de interesse nesta etapa desenvolvimental e o potencial papel de 

moderação do afeto e da hostilidade fraternal na relação entre o conflito familiar e a 

perturbação emocional.  

 A associação positiva observada entre o conflito familiar e a perturbação 

emocional é consistente com a literatura que mostra que a hostilidade e a crítica 

familiares podem aumentar o risco de desajustamento psicológico na adultez emergente 

(e.g., Reed, Ferraro, Lucier-Greer, & Barber, 2015; Rohde, Lewinsohn, Klein, Seeley, 

& Gau, 2013; Schulenberg, Sameroff, & Cicchetti, 2004). Na interpretação deste 

resultado deveremos ter em consideração as tarefas desenvolvimentais desta etapa (e.g., 

níveis elevados de exploração identitária, experienciação de ambiguidade, negatividade 

e instabilidade [Arnett, 2000, 2001, 2004, 2006]) e a sua associação a comportamentos 

de risco (e.g., Pereira, Dutra-Thomé, & Koller, 2016). Neste sentido, é plausível supor 

que o nível de conflituosidade familiar poderá contribuir para o aumento da perceção da 

instabilidade, refletindo-se num nível mais elevado de perturbação emocional 

(Schulenberg et al., 2004; Luyckx, Klimstra, Duriez, Petegem, & Beyers, 2013). 

A associação positiva encontrada entre a perturbação emocional e a hostilidade 

fraternal corrobora os resultados de trabalhos anteriores que mostraram uma associação 

positiva entre os níveis de conflito fraternal e as perturbações de externalização e 

internalização (e.g., Bascoe, Davies, & Cummings, 2012; Garcia, Shaw, Winslow, & 

Yaggi, 2000; Kim et al., 2007; Modry-Mandell, Gamble, & Taylor, 2007; Moser & 

Jacob, 2002). Para além disso, estes resultados podem também ser explicados através do 

tratamento parental diferenciado e da sua associação à hostilidade fraternal (variável 

que não foi analisada pelo presente estudo). McHale e Crouter (2003) e Volling (1997), 

com base na teoria da comparação social, referem que, embora as normas sociais 

ocidentais privilegiem tratamento igualitário dos filhos, como os pais tendem a 

reconhecer as diferenças entre os filhos em relação a diversos fatores (e.g., 
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comportamento e características pessoais), interagem com estes de forma diferente. 

Neste sentido, a literatura tem mostrado que o irmão/a irmã que se sente tratado de 

forma diferente (e menos positiva), tende a apresentar níveis mais altos de 

sintomatologia depressiva (Feinberg & Hetherington, 2001; Shanahan et al., 2008), 

comportamento antissocial e delinquente (Richmond et al. 2005; Tamrouti-Makkink et 

al., 2004) e abuso de substâncias (Mekos et al., 1996).  

As relações encontradas entre a hostilidade fraternal e o conflito familiar e entre 

o afeto fraternal e o conflito familiar poderão ser interpretadas à luz do efeito de 

spillover (Derkman et al., 2011; Repetti, 1987) e através da hipótese da congruência 

proposta por Volling e Belsky (1992). De facto, os resultados apontam para que os 

contextos familiares e fraternais negativos se interinfluenciem e que a qualidade 

relacional de ambos os sistemas seja congruente, o que é consistente com a literatura 

que salienta a relevância de considerar influências bidirecionais e circulares entre os 

subsistemas familiares (e.g., Brody, 1998; Whiteman, McHale, & Crouter, 2011). 

Assim, níveis elevados de hostilidade e níveis baixos de afeto fraternal podem aumentar 

a tensão familiar e vice-versa.  

Os resultados obtidos mostraram, ainda, que a hostilidade fraternal modera a 

relação entre o conflito familiar e a perturbação emocional, sugerindo que, na condição 

de elevada hostilidade fraternal, o nível de perturbação emocional aumenta perante o 

aumento do nível de conflito familiar. Este resultado poderá também ser percebido 

tendo em conta a hipótese da congruência (Volling & Belsky, 1992), já que enfatiza o 

fluxo de negatividade entre os dois contextos e a permeabilidade das relações fraternais 

hostis ao conflito familiar (e.g., Whiteman et al., 2010). Este resultado poderá também 

apoiar os resultados do trabalho de Tucker e Updegraff (2009) que mostrou que o nível 

de perturbação emocional é mais elevado quando os adultos emergentes experienciam 

relações familiares e fraternais com níveis elevado de conflito, em comparação com 

adultos emergentes que experimentam níveis elevados de conflituosidade em apenas um 

dos subsistemas. 

Por outro lado, como os resultados mostram que, na condição de baixa 

hostilidade fraternal, o nível de perturbação emocional parece não variar com o aumento 

do nível de conflito familiar, hipotetizamos que a hostilidade fraternal possa ser um 

fator potenciador do efeito do conflito no desajustamento emocional. Desta forma, estes 

dados poderão sublinhar a importância da qualidade da relação fraternal no 
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desenvolvimento de competências de autorregulação e de estratégias de coping 

adaptativas promotoras do bem-estar (Conger & Little 2010; Stormshak et al., 2009) em 

contextos familiares conflituosos.  

O facto de o afecto fraternal não se ter revelado como um moderador da relação 

entre o conflito familiar e a perturbação emocional não corrobora a literatura que indica 

que as relações positivas na fratria podem ter um papel amortecedor ao impacto de 

processos e contextos familiares negativos no ajustamento (e.g., Gass et al., 2007; 

Jenkins & Smith, 1990). Neste sentido, os dados obtidos não oferecem suporte empírico 

à hipótese de compensação (e.g., Furman & Buhrmester, 1985; Voorpostel & Blieszner, 

2008), o que se poderá dever ao facto de ter sido avaliada a relação conflituosa com o 

sistema familiar (que, naturalmente, inclui o subsistema fraternal) e não a relação 

conflituosa com um dos elementos do subsistema parental.  

Implicações para a literatura e para a prática 

Ao mostrarem as associações positivas entre conflito familiar e hostilidade 

fraternal e negativas entre o conflito familiar e o afeto fraternal, os resultados deste 

trabalho poderão ter implicações para a literatura na área da psicologia da família. 

Especificamente, estes resultados poderão contribuir para a reflexão em torno da 

hipótese da congruência (Volling & Belsky, 1992) e do efeito de spillover (Derkman et 

al., 2011). O facto de os resultados apontarem para que o conflito familiar e a 

hostilidade fraternal estejam associados positivamente com a perturbação emocional 

tem implicações para a literatura da psicologia clínica e da psicologia da família, ao 

mostrarem a importância da dinâmica relacional familiar e fraternal na adultez 

emergente (Buhl, 2008). Estes resultados sublinham, também, a importância que as 

relações precoces têm ao longo do desenvolvimento, mesmo numa etapa marcada pela 

autonomização em relação à família de origem (i.e., os pais e os irmãos continuam a ter 

um papel relevante no ajustamento psicológico, mesmo quando na saída do “ninho”).  

Para além disso, a presente investigação contribui para o aprofundamento do 

estudo da interinfluência entre diferentes subsistemas familiares, particularmente entre o 

parental e o fraternal, no ajustamento dos adultos emergentes. Por último, consideramos 

que, no global, os resultados obtidos poderão contribuir para a prática clínica, 

especificamente para o desenho de intervenções clínicas familiares e fraternais. 
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Limitações e estudos futuros 

 Embora o presente trabalho possa constituir-se como um contributo científico 

para as áreas apontadas, importa referir algumas limitações. A amostra é de 

conveniência e foi recolhida através de uma técnica não probabilística, não permitindo a 

generalização dos resultados obtidos à população portuguesa. Como os instrumentos 

utilizados são medidas de autorrelato, podem enviesar os resultados através de 

processos de desiderabilidade social. Para além disso, a amostra é maioritariamente 

constituída por participantes do género feminino, que coabita com a família nuclear e 

que está integrada em fratrias com dois elementos. Sendo este um estudo transversal, 

não permite aceder ao processo de desenvolvimento dos processos de desenvolvimento 

da perturbação emocional e do conflito familiar ao longo do tempo, pelo que não 

permite estabelecer relações causais nem analisar adequadamente a dinâmica da relação 

das variáveis em análise. 

 Para colmatar as lacunas identificadas seria importante em estudos futuros 

incluir uma amostra mais alargada de forma a aumentar a validade externa. Seria 

também importante realizar estudos longitudinais que permitam obter resultados 

estabelecer relações de causalidade entre as variáveis de interesse. Em estudos futuros 

poderiam ainda ser utilizados instrumentos de heterorelato (e.g., recolher dados com os 

pais) para colmatar problemas de desiderabilidade social e triangular os dados. Seria 

interessante estudar o papel de outras variáveis moderadoras (e.g., género, posição na 

fratria) e de incluir outras variáveis (e.g., resiliência, tratamento parental diferencial e 

estratégias de coping) no sentido de aumento a percentagem de variância explicada 

pelos modelos. Atendendo à hipótese explicativa proposta a propósito da associação 

entre a perturbação emocional e a hostilidade fraternal, seria importante estudar o papel 

mediador da hostilidade fraternal na relação entre o tratamento parental diferencial e a 

perturbação emocional.  

Para além disso, os estudos futuros deveriam integrar amostras de adultos 

emergentes de famílias monoparentais ou em situação de divórcio e compreender mais 

detalhadamente de que forma a fratria pode funcionar como uma ilha de estabilidade e 

interdependência (Almodovar, 1986) neste tipo de contextos familiares. Ainda neste 

sentido seria importante perceber de que forma a triangulação dos irmãos/das irmãs nos 

conflitos parentais se reflecte na qualidade da relação na fratria.   
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 Embora este trabalho apresente limitações, consideramos que pode contribuir para 

o enriquecimento da literatura sobre o papel da fratria em contextos familiares 

conflituosos na adultez emergente em Portugal.  
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